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^OS  MEUS  AMIGOS 


DE 


COIMBRA 


STES  versos,  algtiem,  quem  quer  que  os  leia, 
Diga-os  baixinho j  leia-os  para  si; 
E  ao  lê-los  ponha  bem  na  sua  ideia 
O  estado  d' alma  em  que  eu  os  escrevi: 


Andei,  andava  dantes,  poeta  moço, 
Mundo  e77i  fora,  cantando  noite  e  dia 
E  adentro  da  minha  alma, — que  alvoroço! 
O  amor  brotava  e  a  illusão  crescia. 


Elevei-me  nas  trevas,  a  alma  clara. 
No  meio  das  paixões,  o  olhar  tranquillo. 
Que  esse  ideal,  esse  sonho  que  eu  sonhara, 
Precisava  subir  para  attingi-lo. 
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Precisava  subir,  subi  pairando 
Entre  visões,  eterno  visionário, 
Subi — mas  ai! — que  desengano  quando 
Vi  que  subira  ao  alto  d' um  calvário. 


Convenci-me,  afinal,  do  que  era  o  mundo: 
Meu  coração  de  poeta,  em  pleno  vôo. 
Porque  ia  avassalar  o  azul  profundo, 
Veiu  uma  a\a,  que  as  a^as  lhe  quebrou. 


No  ar  vacillei,  suppu^-me  aniquilado; 
Nesse  instante  mal  sei  o  que  suppuT^I 
Sei  que  me  abriram  uma  chaga  ao  lado 
E  sei  que  me  pregaram  numa  cru^. 


Por  isso,  então,  voltei-me  para  a  terra 

—  Era  um  dia  clarissimo  de  sol — 

Pois  não  ha  dôr,  das  que  a  nossa  alma  encerra. 

Que  logo  a  alma  da  terra  não  console. 
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Encaniou-me  a  paisagem,  encantou-me 
O  vigor  das  raives  seculares; 
Tenho  sede  das  noras,  tenho  fome 
Da  carne  suculenta  dos  pomares. 


Gosto  de  ver  nas  serras  ou  no  valle 
Como  se  amam  as  plantas  florescentes : 
Não  ha  amor,  por  mais  febril,  que  eguale 
O  cego  amor  que  irrompe  das  sementes. 


Dão-se  abraços,  enleiam-se  os  robustos 
Braços  das  arvores  anceando  no  ar; 
E  que  são  os  rebentos  dos  arbustos 
Senão  beijos  de  seiva  a  rebentar! 


E  isto  entre  os  encantos  da  paisagem 
Que  me  deslumbra  e  me  internece  mais. 
O  ver  que  os  vegetaes  nunca  reagem 
Contra  o  languido  amor  dos  vegetaes. 
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Que  contraste  entre  a  forma  porque  se  ama 
O  eterno  verde,  em  sua  muda  vo\ 
E  o  drama  doeste  mundo,  o  velho  drama 
De  amar  alguém  que  nos  não  ama  a  nós. 


É  por  pensar  assim,  d'esta  maneira, 
Que  eu  sinto  a  idolatria  auda:^  das  cousas; 
E  alma,  se  a  tenho,  quero  que  ella  queira 
Ser  o  que  são  as  arvores  viçosas. 


Palpita-me  no  peito  a  natureT^a, 
Troncos  em  flor,  das  flores  d  medula; 
Hoje,  em  minhas  artérias,  com  certeza 
Não  é  sangue  mas  seiva  que  circula. 


Attenda  bem,  repare  quem  me  escuta: 
Nestes  poemas  que  fiz,  seja  qual  fôr, 
Tem  cada  metro  o  gosto  de  uma  fructa, 
Cada  rima  o  perfume  de  uma  flor. 
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E  —  ó  alma  que  me  leres! — gosa,  immersos 
Teus  olhos  no  meu  sonho,  qumido  vires 
Na  variedade  rithmica  dos  versos, 
Florindo  as  sete  cores  do  arco-iris. 


É  que  eu  cantando,  como  canto,  aquella 
Vida  immortal  da  natureza,  emfim, 
Nem  já  sei  bem  se  canto  dentro  d'ella, 
Ou  se  è  ella  que  chora  dentro  em  mim! 


TERÍLA  DE  ENCANTOS 


Coimbra  doutora  falla-nos,  domina! 
Em  torno  é  verde  o  campo;  lembra,  ao  vê-lo. 
Um  capello  de  cânones,  capello 
Que  assenta  sobre  os  hombros  da  collina. 


Tudo  respira  erudição  latina. 
E  Coimbra  chama,  evoca:  o  seu  appello 
São  dcT^  séculos  mortos  a  intende-lo, 
DcT^  séculos  de  lenda  e  de  neblina. 


A  voT^  das  coisas,  a  sonhar,  repete 
Endeixas  de  Camões  e  de  Garrett, 
Elegias  febris  de  António  Nobre. . 


E  ouvindo-a,  o  pranto  alvissimo  do  rio 
Orvalha  os  prados,  trémulo,  erradio. . . 
E  a  saudade  em  lagrimas  que  os  cobre. 


A  PADROEIRA 


A  PADROEIRA 


AiNHA  SANTA.  Pelas  ruas  fora, 
A  procissão  deslisa  lentamente: 
Atraz  vae  muito  povo,  muita  gente, 
Que  o  povo  todo,  toda  a  gente  a  adora! 


O  rubro  sol  de  Julho  já  descora. 
Mas  o  chão  que  o  bebeu  ficou  ardente; 
Estralejam  foguetes  doidamente 
Na  claridade  do  ar,  fluida  e  sonora. 
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E  O  andor  da  Rainha  entra  na  ponte, 
Em  seus  echos  repete  cada  monte 
As  orações  dos  sinos  sobranceiros. 


Na  religiosidade  da  paizagem, 

Onde  não  passa  a  mais  pequena  aragem, 

Até  rezam  curvados  os  salgueiros. 


PENEDO  DA  SAUDADE 


PENEDO  DA  SAUDADE 


ALLE  profundo:  ao  longe,  cordilheiras 
Vão-se  esbatendo  até  perder  de  vista. 
Paizagem  de  saudades  que  contrista, 
Pranto  d'almas  em  névoas  passageiras. 


■k;m 


bEí^hShí 


Ali,  por  entre  manchas  d'oliveiras, 
Fluctuam  sonhos  ávidos  e  o  artista 
De  arvore  em  arvore  e  de  crista  em  crista, 
Fica-se  a  olhar  sonhando  horas  inteiras. 
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E  um  silencio  infinito  em  tudo  peza, 
Que  as  vozes  deseguaes  da  natureza 
Apenas  quebram  lá  de  vez  em  vez. . . 


Vive  tudo  a  sonhar  n'este  socego 
Dos  verdejantes  campos  do  Mondego, 
Onde  em  tempos  sonhava  a  linda  Ignez. 


NA  MATTA 


NA  MATTA 


ANHÃ  de  névoas,  mística  e  piedosa: 
A  natureza,  ha  pouco  adormecida, 
Acorda  ao  sol,  emerge  para  a  vida, 
D'entre  uma  láctea  e  fluida  nebulosa. 


Ml 


Espreguiça-se  a  terra,  anceia,  gosa. . . 
Ergue-se  ao  ceu,  n'uma  confusa  lida,     . 
A  alma  da  paizagem,  no  ar  diluída, 
Névoa  que  sobe  e  que  se  alastra  anciosa. 
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A  alma  da  paizagem!  Toda  a  noite 
Procurando  outro  mundo  em  que  se  acoite, 
Seu  verde  olhar  o  espaço  percorreu. 


E,  manhã  cedo,  extinctas  as  estrellas, 
Saudosa,  anciosa  quer  tornar  a  vê-las 
E  sobe  e  alastra  e  perde-se  no  ceu. 


CHOUPAL 


CHOUPAL 


ELHA  floresta  religiosa  e  triste, 
Onde  a  verdura  em  moitas,  forma  altares: 
Em  teus  rios,  que  aspectos  singulares, 
Que  encanto  em  tuas  arvores  existe! 


Choupos  esguios,  laminas  em  riste, 
Punhaes  de  prata  apunhalando  os  ares! 
Que  sentes  tu,  floresta,  se  pensares 
Nas  altitudes  a  que  já  floriste! 
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Se  pensares  no  muito  que  te  ergueste, 
Essa  tua  alma  rústica  e  agreste, 
Deslumbrada,  n'um  intimo  prazer. 


Quanto  mais  cresce,  quanto  mais  se  alteia. 
Deve  sentir  gritar,  de  veia  em  veia. 
Cada  vez  mais,  a  anciã  de  crescer! 


CONVENTOS 


CONVENTOS 


ORADAS  do  silencio  e  da  saudade, 
Claustros  graves,  abobadas  sombrias. 
Ao  contemplar  as  vossas  arcarias, 
Que  tristeza  infinita  nos  invade! 


Revivendo  o  passado,  quem  não  ha-de 
Sentir  chorar-lhe  n'alma  as  agonias 
D'aquellas  lages  húmidas  e  frias, 
Que  o  tempo  vae  gastando  sem  piedade! 
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Ali,  sujeitas  aos  cilicies  rudes, 
Envelheceram  quantas  juventudes. 
Na  paz  sem  fim,  na  solidão  das  cellas 


Essas  paredes  toscas  e  severas, 
Sobreviventes  mudas  d'outras  eras, 
Se  ellas  fallassem,  que  diriam  ellas! 


LAPA  DOS  ESTEIOS 


LAPA  DOS  ESTEIOS 


RiMAVERA,  á  tardinha.  Mal  se  escuta 
O  coração  do  rio  a  palpitar. . . 
Toda  a  verde  frescura  d'um  pomar 
E  um  socego  nostálgico  de  gruta. 


Nem  uma  nuvem  ténue  os  céus  enluta; 
Gorgeios  pulverizam-se  pelo  ar. . . 
Afaga  a  Natureza  um  singular 
Cheiro  de  flores  e  sabor  de  fructa. 
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Ha  tantos  versos  portuguezes  cheios 
Dos  encantos  da  Lapa  dos  Esteios, 
E  até  hoje  ninguém  soube  dizer 


Como  aquella  paizagem  enebria 
Por  um  dia  de  Maio,  ao  fim  do  dia, 
Num  romântico  e  doce  entardecer. 


o  ESPIRITO  SANTO 


o  ESPIRITO  SANTO 


LEGRAM  campainhas  a  ladeira 
N'um  barulho  confuso  mas  bizarro; 
São  campainhas  rústicas  de  barro. 
Que  aquella  gente  toca  a  tarde  inteira. 


Comidas,  arraial,  baila  quem  queira, 
Merca-se  aqui  um  prato,  alem  um  jarro, 
E  assim,  passa-se  tudo  como  eu  narro. 
Desde  que  se  abre  até  que  acaba  a  feira. 
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Cantam  rapazes,  cantam  raparigas, 
Porque  as  cantigas  brotam  das  cantigas, 
Como  brotam  as  lagrimas  do  olhar. 


Em  vinho  e  em  canto  afoga-se  a  tristeza, 
Que  os  males,  na  boa  alma  portugueza, 
Espantam-se  a  beber  ou  a  cantar. 


AS  LAGRIMAS 


AS  LAGRIMAS 


EM-LHE  O  nome  da  fonte  agreste  e  antiga, 
Cujo  passado  o  veu  da  lenda  embuça, 
Onde  ainda  agora  a  linda  Ignez  soluça 


E  a  sua  alma  de  moça  ainda  se  abriga. 


Quem  ali  passa,  morto  de  fadiga, 
E  a  beber  sobre  a  fonte  se  debruça, 
Nódoas  de  sangue  vê  na  lage  ruça 
E  uns  restos  de  cabello  ainda  lobriga. 
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Se  acaso  então  ás  aguas  perguntasse 
Por  aquelles  signaes  na  sua  face, 
Logo  a  falia  das  aguas  lhe  diria 


Que  estão  ali  p'ra  que  ninguém  se  esqueça 
D'uma  loira  e  lindíssima  cabeça, 
Que  se  mirava  n'ellas  algum  dia. 


PASSADO 


PASSADO 


ESTEM  loiros  OS  patcos  interiores. 
Em  tudo  um  ar  de  festa  se  revela. 
Geme  o  órgão  lá  dentro  na  capella, 
Luzes  accesas,  cheiro  a  incenso,  flores. 


Na  torre,  como  em  épocas  melhores, 
Repicam  sinos;  passa  a  charamela 
Pelos  GERAES  sombrios  e  atraz  d'ella 
Vão  em  cortejo  trôpegos  Doutores. 
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As  borlas,  os  tons  vivos  dos  capêllos, 
Que  evocação  longínqua  acode  ao  vê-los! 
Parece  a  Renascença  renascida. . . 


Essa  pompa,  esse  préstito  afamado, 
É  toda  a  vida  extincta  do  passado 
Revivendo  o  passado  em  nossa  vida. 


AMOR  SUPREMO 


AMOR  SUPREMO 


OMO  deve  ser  bom,  quando  se  abraza  a  aurora, 
Irmos  os  dois,  meu  bem,  sósinhos,  devagar, 
Deslumbrados  de  luz,  por  essas  várzeas  fora, 
Na  transparência  azul,  fluidíssima  do  ar! 


Quando  a  alvorada  acorda  a  alma  pantheista 
Da  velha  natureza,  o  viço  que  ainda  tem! 
Olha  a  campina  em  flor  como  embriaga  a  vista, 
E  as  fructas  novas,  vê,  como  ellas  cheiram  bem! 


Espalha-se  a  neblina,  um  claro  veu  de  pranto 
No  translúcido  e  verde  olhar  dos  pinheiraes; 
Rompe  o  sol,  cresce  o  sol,  é  o  sol  tão  vivo  e  tanto 
Que  mal  podem  subir  na  altura  as  águias  reaes! 
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E  apezar  d'essa  luz,  da  intensa  claridade 
Que  palpita  pelo  ar  em  ondas  d'oiro  acceza, 
A  frescura  do  orvalho  as  almas  nos  invade, 
Uma  aragem  de  neve  afóga  a  natureza. 


A  cotovia  canta,  encanta  os  arvoredos, 

E  elles,  como  de  a  ouvir,  reverdeceram  já. 

Que  bem  que  a  agua  falia  aos  musgos  e  aos  rochedos! 

Nas  suas  falias  d'agua  o  que  ella  lhes  dirá! 


Cada  planta  sorri,  parece  que  convida 
A  que  attentem  um  pouco  os  que  passando  vão 
Na  historia  sempre  a  mesma,  alegre  e  enternecida: 
O  mysterio  d'amor  da  sua  concepção. 


Toda  a  paizagem,  toda,  as  hervas  mais  pequenas, 
Vibram,  riem  ao  sol,  padecem  como  nós. 
Têm  voz  para  espalhar  as  venturas  e  as  penas. . . 
Como  deve  ser  bom  entender-lhes  a  voz! 
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De  madrugada,  um  dia,  havemos  d'ir  sósinhos, 
Sem  que  o  saiba  ninguém,  sósinhos,  nós  os  dois, 
Eivar  os  corações  da  musica  dos  ninhos, 
Quando  já  canta  o  melro  e  ainda  os  rouxinoes. 


Quero,  meu  bem,  que  tu  respires  o  ar  dos  mattos 
E  se  ás  vezes  a  sede  em  tua  ahiia  murmura, 
Que  bebas  a  agua  errante  e  fresca  dos  regatos. 
Tua  boca  é  tão  fresca,  augmenta-lhe  a  frescura. 


Has-de  vêr  a  planicie,  anciosa  d'alvorada, 
Recebendo  a  tremer  na  face  multicor 
A  caricia  do  vento,  enorme,  prolongada, 
Que  faz  ondear  o  trigo  e  verga  a  giesta  em  flor. 


Quero  que  saibas  como  a  aza  transparente 
E  vibrátil  e  azul  dum  insecto  qualquer, 
Transmitte  o  beijo  d'oiro  á  pallida  semente. 
Para  que  ella  se  orgulhe  e  possa  florescer. 
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Apprende  a  bem  vêr  tudo  e  a  tua  alma,  andorinha, 
Ébria  de  luz,  de  côr,  d'harmonia,  afinal 
Ha-de  vir  abraçar-se  ardentemente  á  minha, 
A  amar  no  nosso  amor  o  amor  universal. 


ÉCLOGA 


Do  seio  maternal  da  Natureza 
Quanta  dor,  quanto  riso  se  alevanta! 
Ninguém  sabe  di^er-nos  com  certeza 
O  que  sente  e  o  que  pensa  cada  planta. 

A  sua  vo\  é  rude  e  sem  clareia 
Alma  têm  ellas,  jalta-lhes  garganta; 
Umas  curvam-se,  em  ar  d'alguem  que  reza, 
Erguem-se  outras,  em  ar  d'alguem  que  canta. 


Os  vegetaes,  nos  pincaros  do  norte. 
Pedem  ao  gelo  eterno  que  os  conforte; 
As  arvores  do  valle  é  o  sol  que  as  cria. . . 


Mas  apegar  d'um  génio  tão  diverso 
Que  anima  as  vidas  todas  do  Universo, 
No  Universo  que  pai  e  que  harmonia! 


ÉCLOGA 


o   ABETO 


ABiTUEi-ME  a  viver  nos  píncaros  nevados 
Onde  não  brota  a  urze  e  o  musgo  não  cresceu, 
Longe  da  ílôr,  longe  do  mar,  longe  dos  prados. 
Mas  em  compensação  pertissimo  do  ceu. 


Não  me  afaga  a  ternura  argêntea  dos  ribeiros, 
Das  rolas  nunca  escuto  o  pallido  cantar; 
Em  meus  braços  d'abêto,  esguios  e  altaneiros, 
Somente  as  águias  reaes  ás  vezes  vêm  poisar. 
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A   LARANJEIRA 


Eu  então  nasci  no  meio 
Do  encanto  verde  do  valle, 
Tão  repassado,  tão  cheio 
De  tanto  e  tanto  gorgeio, 
Que  não  ha  nada  que  o  eguale. 


Amo  os  ruidos  do  trabalho 
Que  ao  sol  fecundo  nos  cria, 
E  o  aroma  todo  que  eu  espalho 
Vem-me  das  gottas  d'orvalho, 
Pão  nosso  de  cada  dia. 


o   ABETO 


Leve  manto  de  prata,  o  manto  da  neblina 
Como  protege  o  olhar  contra  os  raios  da  luz! 
E  a  neve,  onde  se  mira  a  estrella  matutina. 
Que  frescura  infinita  a  neve  não  produz! 


SOL   CREADOR  65 


A   LARANJEIRA 


A  neve!  quando  eu  floreço, 
Branqueja  no  meu  toucado; 
E  olha-me  os  fructos:  pareço 
Cobrir-me  de  um  manto  espesso, 
Toda  de  um  manto  doirado! 


o   ABETO 


A  liberdade,  o  orgullio,  o  sangue  ethereo  e  fluido, 
Que  circula  nos  céus,  do  zenith  ao  nadir. 
As  grandes  sensações  da  Immensidade,  cuido 
Que  as  altitudes  só  no-las  fazem  sentir. 


A   LARANJEIRA 


Cheiro  a  sol,  sabor  a  rosa, 
Como  sabe  e  cheira  bem! 
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Tudo  se  ama  e  beija  e  gosa, 
Ai,  ternura  voluptuosa 
Que  apenas  o  valle  tem! 


A  repreza  falia,  falia, 
Oiço-a  até  o  sol  se  pôr. 
Linda  a  madresilva  em  gala; 
O  insecto,  sò  por  beija-la, 
Como  elle  vibra  d'amor! 


o  ABETO 

Que  encanto!  Vejo  sempre  espaço  e  gelo  eterno: 
O  immensamente  branco  e  o  immensamente  azul; 
Frio  e  luz;  o  Universo  é  um  luminoso  inverno, 
Desde  a  estrella  polar  ao  cruzeiro  do  sul. 

A   LARANJEIRA 

Sensual,  enrosca-se  a  hera 
Aos  troncos,  aqui  e  ali; 
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Da  vida  a  vida  se  gera: 
Nunca  morre  a  primavera 
Desde  que  um  dia  nasci. 


Minha  ílôr,  como  a  cicuta, 
Enlanguesce  devagar, 
Sempre  cândida  e  impoluta. 
Quantos  beijos  ella  escuta! 
Quantas  noivas  vê  corar! 


o   ABETO 


A  avalanche  que  rola,  o  vento  que  sibila, 
Não  arrancam  minha  alma  á  terra  a  que  está  preza; 
E  assim,  minha  alma  em  flor  de  vegetal,  tranquilla. 
Domina  eternamente  a  eterna  natureza. 


A   LARANJEIRA 

Passo  os  meus  dias  absorta 
A  ouvir  chilrear  os  pardaes; 
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Quentinha  a  um  canto  da  horta, 
Só  vejo  o  que  ella  comporta, 
Não  quero  vér  nada  mais. 


Se  levasses,  como  eu  levo, 
Vida  de  flores,  levavas 
A  vida  no  doce  enlevo 
De  estar  calçado  de  trevo, 
Vestido  de  rosas  bravas. 


o   ABETO 

Brilha  o  raio,  os  trovões  ribombam  pelo  monte, 
E  eu,  impávido  heroe,  no  entanto  sobresaio, 
Na  escarpa  nua,  erguida  altivamente  a  fronte, 
Maldizendo  os  trovões  e  desafiando  o  raio! 


Nada  me  aterra,  nada;  a  tempera  que  tenho 
E  uma  tempera  d'aço,  eu  nem  vergo  sequer. 
Com  o  frio  se  tornou  tão  rigido  o  meu  lenho, 
Que  os  machados  assim  mal  lhe  podem  morder. 
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A   LARANJEIRA 


Dos  lábios  foge-me  o  riso 
Se  o  vento  uiva  na  floresta, 
E  toda  me  atemorizo 
Com  receio  do  granizo, 
Que  me  fustiga  e  me  cresta. 


Amo  o  bom  tempo,  o  sol  claro, 
Que  nuvem  alguma  vele; 
E  sinto  bem,  quando  o  encaro, 
Que  elle  é  o  meu  único  amparo, 
Que  a  minha  vida  vem  d'elle. 


o   ABETO 


Aquillo  que  eu  mais  quero,  e  é  tudo  a  quanto  aspiro, 
É  que,  se  vier  acaso  a  ter  filhos,  então. 
Nasçam  mais  alto,  mais,  n'um  gélido  retiro. 
Onde  o  homem  nunca  chegue  e  as  águias  nunca  vào. 
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A    LARANJEIRA 


E  eu,  alma  cheia  d'affecto, 
QjLiero  os  meus  filhos  aqui, 
No  valle  sombrio  e  quieto. 
Vegetando  onde  eu  vegeto, 
Dando  flor  onde  eu  flori. 


A   voz   DE   PAN 


Bemdito  seja  eu  que  vos  criei,  immerso 
No  sonho  luminoso  e  verde  do  Universo, 

No  sonho  da  manhã; 
Seja  sempre  bemdito  o  deus  da  Natureza, 
A  quem  a  terra  incensa,  a  quem  o  oceano  reza, 

Bemdito  seja  Pan! 


Tudo  provém  de  mim;  sou  o  universo  inteiro, 
O  som,  a  luz,  a  côr,  o  paladar  e  o  cheiro. 
Que  germinam  pelo  ar; 
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Desde  a  voz  do  trovão  á  voz  da  toutinegra, 
O  clamor  que  apavora  e  o  murmúrio  que  alegra, 
Sou  eu  que  os  fiz  vibrar. 


O  meu  rosto  é  vermelho  e  branco  e  azul  e  verde, 
Da  côr  do  mar,  do  ceu  que  aos  olhos  se  nos  perde, 

Da  côr  de  tudo,  emfim; 
Os  clarões  da  alvorada,  as  brazas  do  sol  posto. 
Cantam  na  minha  pelle,  afloram  no  meu  rosto. 

Fermentam  dentro  em  mim. 


Vós,  arvores,  sentis  os  mesmos  sentimentos. 
Que  em  vossos  corações  viçosos  e  opulentos 

Palpita  sempre  o  meu; 
Muito  abaixo  do  oceano  ou  muito  mais  acima, 
Fui  eu  quem  vos  gerou,  sou  eu  quem  vos  anima 

E  anima  a  terra  e  o  ceu. 
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Gerei-vos  a  sonhar  n'uma  alegria  extranha, 
A  uma  na  planície,  á  outra  na  montanha, 

E  agora,  que  prazer! 
Admira-vos  ao  sol  minha  alma  enternecida. 
Felizes  na  existência,  acarinhando  a  vida, 

Gostando  de  viver. 


Minha  alma  em  vos  criar  toda  a  sua  alma  pôz, 
Bemdito  seja  eu!  Bemditas  sejaes  vós! 


ESCALA  DOS  VENTOS 


Curso  do  vento,  magesioso,  grave, 
Brota,  dias  e  noites  corre  a  fio 
Para  que  a  terra  e  o  ar  refresque  e  lave. 
Como  se  fora  o  curso  egual  d'um  rio. 


Em  ondas  vibram  pelo  At^I  suave 
Cantos  d'a:{a  e  de  vela  ao  desafio: 
A-^as  febris,  velas  latinas  d' ave 
E  velas,  a^^as  brancas  de  navio. 


Azas  e  velas,  nuvens,  revoadas 
De  pênnas  e  de  pétalas  aladas, 
Tudo  ao  vento  fluidissimo  palpita. 


Mas,  quando  elle  do  ceu  com  fúria  investe. 
Para  conter-lhe  a  cólera  celeste. 
Como  é  pequena  a  abobada  infinita! 


ESCALA  DOS  VENTOS 


BRISA 

Desliza 

Nos  ares, 


Suaviza 
Campinas, 
Charnecas, 
Pomares. 


Franzinas, 
Já  seccas. 
As  folhas 
Das  mattas, 
Beijou-lhas 
E  trata-as, 
Murmura, 
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Com  tanta 
Ternura, 
Com  tanta 
Lhes  falia, 
Que  encanta 
Revê-las 
Em  2:ala! 


Como  ellas 
Se  agitam! 
Como  ellas 
Palpitam, 
Estrellas 
Doiradas, 
Por  essas 
Espessas 
Ramadas! 


As  pennas 
Das  aves 
Serenas 
E  suaves, 
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Reagem 
Ao  manso 
Balanço 
Da  aragem, 


E  quando 
Fluctua, 
Som  brando, 
Vibrando 
Na  sua 
Macia 
Garganta, 
Dir-se-hia 
Que  é  a  brisa 
Tão  lisa 
Que  canta! 


E  ella  augmenta 
Sem  cessar 
Menos  lenta 
Pelo  ar; 
Cresce,  corre, 
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Sopro  alado, 
Torre  em  torre, 
Prado  em  prado. 


E  onde  passa 
Sua  graça, 
Eis  que  tudo, 
Ceu  cantante. 
Solo  mudo. 
Selva  negra, 
Num  instante 
Já  se  alegra! 


Vae  a  poeira. 
Sobe  azinha. 
Sobre  a  eira 
Redemoinha. . . 


E  subindo, 
Ténue  floco. 
No  ar  infindo, 
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Pouco  a  pouco, 
Lá  se  perde, 
Perde-a  a  aragem, 
Entre  o  verde 
Da  folhagem. 


E  a  aragem  cresce 
Rapidamente, 
Percorre  a  messe. 
Penetra  a  gente. 


Quando  murmura, 
Seu  canto  amigo 
Tanta  frescura 
Leva  consigo. 


Que  onde  se  escuta, 
Seja  na  gruta 
Que  engole  o  mar. 
Ou  no  deserto 
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Canicular, 
Ao  longe,  ao  perto, 
Sobte  as  cumieiras, 
Seja  onde  fôr, 
Não  ha  canceiras, 
Nem  ha  calor! 


Toda  a  paizagem 
Bemdiz  a  aragem. 


Pegos  sombrios, 
Lagoas,  lagos, 
Múrmuros  rios. 
Aos  seus  afagos 
Riem  contentes, 
Que  a  agua  ri-se. 
Por  entre  os  dentes. 
Pela  planície. 


E  a  brisa  se  ampha 
Nos  echos  do  Azul, 
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É  a  fluida  harmonia 
Das  queixas  do  Sul. 


As  vozes  da  brisa, 
Que  vozes  aquellas! 
Com  falia  indecisa 
Segredam  ás  velas 
Não  sei  que  segredo, 
Que  as  velas  a  medo 
Se  enfunam,  e  então. 
Sem  nada  que  as  prenda, 
N'um  sonho  de  lenda. 
Radiantes,  lá  vão! 


E  os  lábios  das  aguas 
Em  languido  cahos 
Lá  beijam  as  fraguas 
E  beijam  as  nãos. 


Vae-se  o  sopro  augmentando, 
Vae  num  ancioso  augmento, 
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Já  nem  é  sopro  brando, 

É  viração  e  é  vento; 

É  vento  que  sibila, 

Por  ora,  devagar, 

Mas  quantos  grãos  de  argilla 

Fará  turbilhonar! 


Redemoinham  os  moinhos, 
Aos  bandos  e  sósinhos, 
Sem  nunca  entontecer: 
Passam  a  vida  toda 
Com  a  cabeça  á  roda, 
Borrachos  de  prazer. 


Ciciante  como  a  seda, 
O  vento  os  embebeda! 


Porque  o  vento  é  sangue  forte, 
Invisivel,  mas  bemdito, 
Circulando,  errando  á  sorte, 
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A  oeste  e  a  leste,  a  sul  e  a  norte, 
Pelas  veias  do  infinito. 


Sangue  lúbrico  em  alarde, 
Lava  férvida  e  dantesca, 
De  manhã  e  á  noite  e  á  tarde 
Quanto  mais  fervente  elle  arde. 
Mais  encanta  e  mais  refresca. 


Sempre  a  mesma,  a  eterna  toada 
Prolongando-se  n'um  ai. . . 
Voz  tristíssima,  arrastada. 
Como  canto  de  bailada, 
Que  se  perde  e  que  se  esvae. 


A  orchestra  sopra,  a  orchestra  sopra, 
Vae  n'um  crescendo  afflicto  a  opera. 
Sobe  em  arpejos  commovidos 
E,  para  a  ouvirem  nas  ramadas. 
As  aves  quedam  deslumbradas, 
As  flores  abrem  os  ouvidos. 
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Essa  inaudita  resonancia 
Vibra  entre  as  selvas,  a  distancia, 
Marcando  troncos  o  compasso; 
As  folhas  verdes,  o  ar  crestou-lh'as 
E  em  baixo,  seccas,  dançam  folhas, 
Seguindo  as  notas  passo  a  passo. 


Notas  radiantes  irradia 
A  alma  genial  da  ventania! 


Ventania  que  os  sons  avassala. 
Que  é  cortante  como  ais  e  espadins, 
Tem  a  força  indomável  da  bala 
Quando  silva  nos  ares  e  estalla 
A  voz  quente  e  marcial  dos  clarins. 


Lembra  cargas  fogosas  de  tropa, 
Corcel  bravo  que  escarva  p'ra  ahi, 
E  galopa,  galopa,  galopa, 
Sacudindo  pinhaes,  quando  os  topa 
Insubmissos  adeante  de  si. 
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N'esse  delírio  de  vertigens  erra: 
Azas  vibráteis  palpitando  vão, 
Levando,  léguas  para  longe,  á  terra, 
O  pollen  vivo,  que  em  sua  alma  encerra 
Todos  os  germens  da  fecundação. 


É  assim  que  o  vento,  que  desacommoda 
Sementes  virgens  e  o  seu  leito  invade, 
Vae  celebrando  a  luxuriante  boda 
Da  natureza,  pela  terra  toda. 
Estrepitosa  de  maternidade! 


É  sacerdote  pantheista  e  crente; 

Qiae  litanias  sua  voz  entoa! 

E  como  grave,  religiosamente. 

Baptiza  a  planta  que  lhe  ajoelha  em  frente 

Com  a  agua  benta  de  qualquer  lagoa! 


O  vento  anda  louco;  dir-se-ha  que  a  loucura, 
Que  ataca  os  guerreiros  o  veio  atacar: 
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Planeia  conquistas,  triumphos,  procura 
Nas  sombras  da  noite,  translúcida  e  pura, 
Varrer  os  soes  todos  do  mundo  solar! 


Com  nuvens  de  prata  levanta  castellos. 
Ameias  e  torres,  pendões  a  ondular. . . 
Mas  quê!  Ruem  logo  —  vá  lá  defendê-los!  — 
Tão  grandes,  tão  ricos,  tão  fortes,  tão  bellos. 
Não  passam  de  tristes  castellos  no  ar! 


Depois,  são  armadas  que  vogam  ligeiras. 
Armadas  de  névoa  n'um  fulgido  mar; 
Vão  pandas  as  velas,  febris  as  bandeiras. 
Um  instante,  e  ei-las  todas,  as  frotas  inteiras. 
Espectros,  ossadas  de  gloria,  a  boiar! 


E  a  ventania  engrossa  mais,  engrossa  ainda, 
Gemido  extremo  e  prolongado  e  lancinante; 
Por  sobre  o  mar,  por  sobre  a  terra,  a  calma  finda. 
Ai  do  almocreve,  ai  do  mendigo,  ai  do  mareante! 


SOL  CREADOR  89 


Lá  muito  ao  longe,  os  echos  têm  canções  aziagas, 
Choram  corujas,  carpideiras,  á  porfia, 
E  dos  paues,  continuamente,  brotam  vagas, 
Morta  de  frio,  é  a  agua  azul  que  se  arrepia. 


Céus,  o  tufão!  Vae-se  chegando. . .  É  elle,  é  elle! 
Fogem  as  rezes  dos  redis,  porque  elle  vem; 
E  as  folhas  seccas,  pelo  chão,  quando  as  impelle, 
Turbilhonando,  em  turbilhões,  fogem  também. . . 


O  cyclone!  o  cyclone!  Etherea  apocalypse. 
Traça  círculos  no  ar,  descreve  raios  d'elypse. 
Baixando  sobre  a  terra,  ás  curvas,  em  espiraes: 
E  tudo  quanto  assim  sorver  o  sorvedoiro. 
Seja  a  campina  verde  ou  seja  o  prado  loiro, 
A  viva  luz  do  sol  não  florirá  iámais! 


As  rajadas  de  som  echoam  nas  gargantas, 
E  gélidos  d'horror,  os  animaes  e  as  plantas 
Prosternam-se  ante  aquelle  athletico  poder; 
Percorre  um  calafrio  os  píncaros  dentados. 
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Calafrio  que  desce  á  espinha  dos  vallados, 
Da  qual  se  escuta  ao  longe  as  vértebras  ranger. 


O  ar  treme  todo,  todo;  ha  frémitos  na  altura, 
Um  não  sei  quê  de  agreste  os  campos  amargura, 
Sentem-se  palpitar  as  veias  da  amplidão; 
Na  fronte  dos  chorões  os  languidos  cabêllos. 
Que  encantavam  a  terra  e  a  agua  só  de  vê-los, 
Eriçados,  pelo  ar  redemoinhando  estão. 


O  cyclone  é  a  carnal  respiração  do  mundo, 
O  offegante  arquejar,  titânico,  profundo. 
De  quem  anda  esfalfado  e  exânime  de  andar; 
E  vae  por  condição  eterna  caminhando 
Desde  nem  já  se  lembra,  até  não  sabe  quando, 
N'uma  vida  milhões  de  vezes  secular! 


Por  isso  o  velho  globo  arfando  se  lamenta 
No  sopro  do  tufão,  no  bafo  da  tormenta. 
Bafo  esterilizante  e  sopro  destruidor! 
Lufadas  de  punhaes  semeando  cicatrizes. 
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Desenraizande  até  ás  ultimas  raizes 
Arvores  colossaes,  cadáveres  em  flor. 


Cresce  o  pânico,  a  pelle  do  húmus  se  desfia, 

A  paizagem  blasphema  e  arqueja  d'asphyxia, 

Verga  aos  Ímpetos  do  ar  e  é  a  falta  d'ar  que  a  invade; 

Espirito  do  azul,  deus  vendaval,  perdoa, 

Tem  dó  da  natureza,  a  natureza  é  bôa, 

Deixa-a  florir  em  paz  por  toda  a  eternidade ! 


o  GÉNIO  DO  RIO 


Paizagem  de  feitiço;  o  espaço  brilha, 
Florindo  a  terra  solta  gargalhadas; 
Arvores:  cada  arvore  é  uma  ilha 
N'um  mar  largo  de  relvas  orvalhadas. 


Corre  uma  aragem  espiritual,  polvilha 
D' encantos  as  planícies  e  as  quebradas; 
Por  toda  a  parte  irrompe  a  Maravilha, 
As  mvoas  lembram  túnicas  de  fadas. . . 


Tudo  revive  em  sonhos  essa  vida 
De  encantamentos,  d'illusões  florida, 
A  um  tempo  mithologica  e  christã; 


Sobem  neblinas,  a  paÍ7^agem  arde, 
E  até  no  fim  do  dia,  mesmo  á  tarde, 
Nunca  envelhece  a  graça  da  manhã. 


o  GÉNIO  DO  RIO 


Por  uma  planície  verde  alastra  um  rio  aztil.  Nas  margens 
dançam  em  roda,  aos  grupos,  sylphos  e  ondinas.  Pássaros 
gorgeiam.  Do  rio  emana  um.  hálito  fresco  e  nebuloso.  Mal 
acordado  ainda,  murmura,  sonha.  Uma  aragetn  madruga- 
dora enruga-lhe  ligeiramente  a  face.  O  orvalhp  baptisa  as 
folhas.  Alvorada. 


UM  SYLPHO,  cantando 


ANÇAMOS  na  relva,  na  relva  macia, 

Dançamos  á  roda; 
E  em  danças  a  alma  se  esvae,  se  desfia, 
Percorrem  a  várzea  clarões  de  harmonia, 
Percorrem-na  toda. 
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AS   ONDINAS 


Dançamos  sempre,  constantemente; 

Mas  a  dançar 
Não  nos  cheguemos  para  a  corrente, 
Que  o  rio  é  um  génio  fogoso  e  ardente, 

Quer-nos  levar. 


São  aguas  claras;  n'ellas  se  entanto 

Se  mira  alguém, 
Vê-se  attrahido,  cheio  de  espanto, 
Tal  é  a  graça,  tal  é  o  encanto 

Que  as  aguas  têm! 


Nós,  as  ondinas,  fugimos  d'ellas, 

D'esse  alvoroço; 
Aguas  do  rio  nem  mesmo  vê-las. 
Que  somos  frescas,  que  somos  bellas, 

E  o  rio  é  moço. 
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A  aragem  voe  subindo,  fa^-se  vento;  d 
sua  passagem  curva-se  a  altivei  dos 
choupos  e  alavanta-se  a  humildade  dos 
salgueiros. 


O   RIO 


Minha  vida  de  rio  irrequieta  é  passada 

Em  luctas  contra  a  terra  e  o  vento  rugidor, 

Sem  que  o  calor  me  vença  e  sem  que  o  frio  me  invada, 

Desde  que  o  sol  se  põe  até  de  madrugada 

E  desde  madrugada  até  o  sol  se  pôr. 


O  vento  quer  seccar-me,  a  terra  quer  bebér-me, 
Mas  a  terra  domino-a  e  soíFro  o  vendaval, 
Afogo  os  montes,  mordo  o  solo  razo  e  inerme. 
Sou  uma  serpente  fluida,  um  rastejante  verme, 
E  é  pesado,  é  de  gelo  o  meu  somno  hibernal. 
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Rastejo  pelo  chão,  mas  também  salto  ás  vezes 
Quando  topo  calhaus,  sobre  elles  a  bramir; 
Galgo  alcantis  e  assim,  por  sitios  montanhezes, 
Vae-se  o  tempo  a  correr,  vão-se  os  dias  e  os  mezes 
E  outros  e  outros  depois,  sem  nunca  os  eu  sentir. 


Na  meia  Zm;ç  nebulosa  da  alvorada  as  aves 
cantam  e  as  folhas  vibram,  como  se 
fossem  ellas  que  cantassem. 


AS  AVES 


Não  receamos 
Os  teus  saltos, 
Porque  os  ramos 
Onde  estamos 
Estão  altos. 
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E  essa  falia, 
E  essa  voz, 
De  escuta-la 

Nos  regala 
Todas  nós. 


os   SYLPHOS 


São  sempre  as  ondinas  tão  leves  na  dança, 

Que  estamos  em  crer 
Que  o  Génio  do  rio  na  dança  as  balança 
E  as  aguas  e  a  aragem  aquática  e  mansa 

As  vêem  mover! 


São  frescas,  são  ténues,  são  como  as  neblinas 

Que  bailam  nas  fraguas, 
E  as  vozes  tão  rithmicas,  tão  matutinas. 
Que,  ó  rio,  parece  que  tu  lhes  ensinas 

O  rithmo  das  aguas. 
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Não  roubes  as  nossas  joviaes  companheiras, 

Porque  ellas  aqui, 
Dançando  comnosco  por  entre  as  rozeiras. 
Os  Sonhos  deslumbram-nas  horas  inteiras 

E  o  Amor  lhes  sorri. 


o  primeiro  raio  do  sol  nascente  liherta-se 
a  custo  das  garras  vulcânicas  da  mon- 
tanha, beija  a  túnica  das  nymphas, 
cinge-as,  acaricia-as,  torna-as  todas 
luminosas. 


O  RIO 


As  ondinas  de  luz  são  as  filhas  das  ondas, 
Esconde-as  a  agua  leve  e  abraça-as  com  ternura; 
Mas,  ó  agua,  não  quero  agora  que  as  escondas. 
Minha  alma  as  vê  bailando  e  ás  suas  loucas  rondas 
Em  vertigens  de  névoa  ás  vezes  se  mistura. 
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Vou  caminhando  alegre,  alegro-me  e  caminho, 
E  os  ares  das  regiões  por  onde  ancioso  eu  vim, 
Alagam-me  os  pulmões,  aspiro-os  de  mansinho, 
E  as  aves  oiço-as  rir,  gorgear  de  ninho  em  ninho, 
Incutindo-me  força  e  chamando  por  mim. 


AS   AVES 


És  bemvinda 
N'estes  ares; 
Agua  linda, 
Corre  ainda, 
Nunca  pares. 


Ô  vadio 

Que  assim  vaes! 
Foge,  rio 
Fugidio, 
Foge  mais! 
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Agora  um  sylpbo  estendeu-se  na  rdva, 
cortou  as  cannas  verdes  d' um  canavial; 
tocando,  procura  resuscitar  os  echos  da 
noite,  sepultados  e  esquecidos . . . 


AS  ONDINAS,  de  longe,  receosas 


Virá  um  dia  que  has-de  ser  velho, 

Rio  novo,  e  então 
Os  nossos  lábios,  coral  vermelho. 
Em  tuas  ondas,  como  n'um  espelho. 

Se  mirarão. 


Os  dias  passam  emquanto  passas; 

E  por  teu  mal 
Os  teus  encantos,  as  tuas  graças, 
Has-de  perdê-los  por  mais  que  faças, 

Sorte  fatal! 
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E  as  névoas  sobem . 


O  RIO 


Se  a  vida  se  desfaz,  se  ella  corre  apressada, 
Apresso-me  eu  também,  desfaço-me  a  correr, 
E  na  vida  que  levo,  heróica,  não  ha  nada, 
Nem  a  alluvião,  nem  o  calor,  nem  a  rajada, 
Que  possa  avassalar  meu  liquido  poder. 


Génio,  espirito  em  ílôr,  sou  immortal  e  eterno; 
E  estas  ondas  azues,  do  azul  mgenuo  do  ar 
Embora  passe  o  estio,  embora  chegue  o  inverno, 
A  natureza  mãe  sempre  ao  seio  materno 
Nas  fontes  com  seu  leite  as  ha-de  amamentar. 


II 


Por  um  areal  doirado  arqueja  um  rio  cinzento;  seus  cabellos, 
ligeiros  fios  d' agua,  espalham-se  pela  areia.  Junto  ao  rio 
sylphos  e  ondinas  bailam  preguiçosamente.  Rumorejam  solur- 
ços  d'aves.  Nuvens  abrazadas,  clarões  de  névoa  franjam  o 
horizonte.  Crepúsculo. 


UM  SYLPHO,  cantando 


%w 


ANÇAMOS  na  areia,  na  areia  tão  lisa, 

Suspensos  do  ar, 
Á  luz  do  crepúsculo,  ao  sopro  da  briza, 


Sem  medo  do  rio,  que  o  rio  agoniza. 
Mal  pode  fallar. 
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O  RIO,  em  soluços 


Já  mal  posso  fallar,  eu  já  mal  posso 
Lembrar-me,  velho  assim,  do  sangue  ardente 
Que  me  ardia  nas  veias  quando  moço. 


Meu  coração  sensivel  nada  sente, 
A  pouco  e  pouco  gasta-se-lhe  a  vida, 
Vae-o  a  morte  mirrando  lentamente. 


Elle,  o  bravo,  com  tudo  se  intimida, 

As  areias  o  aterram  onde  estão 

E  o  próprio  vento  leva-o  de  vencida. 


Triste  de  mim,  meu  pobre  coração! 
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As  aves  haixatn  de  quando  em  quando  a 
refrescarem-se  na  agua.  Então,  roçan- 
do a  pelle  enrugada  do  rio,  fallam-lhe 
enternecidamente. 


AS  AVES 


Sina  escura, 
Negra  sina, 
Que  amargura 
Te  turtura. 
Te  domina! 


Por  devezas. 
Por  abrolhos, 
Que  tristezas 
Vão  accesas 
Nos  teus  olhos! 
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Agua  rara 
De  fluidez, 
Pára,  pára! 
Eras  clara, 
Já  não  és. . . 


No  areal,  junto  ás  aguas  que  lhes  reflecte 
a  diaphana  e  abulada  bellexp.,  as  andi- 
nas curvam-se  sobre  a  saudade  do  rio 
e  os  seus  cahellos  cabidos  lembram  os 
salgueiros  da  margem. 


AS  ONDINAS 


Ai,  como  anceavas  e  como  anceias. 

Saudoso  e  exangue! 
Génio  do  rio,  como  as  areias 
Te  empederniram  as  lindas  veias 
Azues  de  sangue! 
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Por  sobre  as  dunas,  as  dunas  frias, 

Não  tumultuas, 
O  tempo  foi-se,  foram-se  os  dias, 
Em  que  afagavas,  em  que  mordias 

As  várzeas  nuas. 


Nós  bem  previmos  a  tua  sorte: 

Seccaste,  vês? 
Já  não  tens  seiva  que  te  conforte, 
Árido,  apenas  floresce  a  morte 

N'essa  aridez! 


Perdeste  a  graça  da  juventude, 

Quanto  perdeste! 
A  nós  o  tempo  não  nos  illude. . , 
Ai,  este  mundo  sombrio  e  rude. 

Que  mundo  este! 
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Paira  nos  ares  um  perfume  crepuscular  de 
saudade  e  de  volúpia;  torna  as  andinas 
cada  ve:!^  mais  flexiveis,  e  o  Velho  estre- 
mece. 


O  RIO 


Ao  menos  vós  acariciae-me,  ondinas, 
Com  essa  transparência  luminosa, 
Com  esse  encanto  d'aves  matutinas. 


Em  vos  beijar  minha  alma  velha  gosa. 
Banhae-vos  e  vereis  a  agua  cinzenta, 
Dos  vossos  corpos  toda  côr  de  rosa. 


Vinde  e  escutae:  dissipa-se  a  tormenta, 
Lúbrico,  invade-me  um  ardor  sem  fim. 
De  novo  a  juventude  me  acalenta. . . 


Ó  minhas  filhas,  tende  dò  de  mim! 
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As  andinas  mergulham  afoitamente  os  pés 
no  veio  d'agua  e  olhando-os  atrave^  da 
liquida  claridade,  tomam  as  próprias 
unhas  por  conchas,  signaes  de  morte 
para  o  rio,  prenúncios  do  mar. . . 


AS  ONDINAS 

Que  podes,  velho,  se  és  velho  agora. 

Disforme  e  nu, 
Bem  te  rodeamos  a  toda  a  hora; 
Mas  tua  magua  soluça  e  chora. . . 
Que  podes  tu  ? 


os  SYLPHOS,  que  ondulam  como  que  in- 
visivelmente  suspensos 
da  abobada  aérea. 


Roubar,  já  não  roubas  as  nossas  amadas, 
Que  tudo  as  deslumbra: 

Montanhas  e  valles,  planícies,  quebradas.. 

Os  céus  estão  rubros,  as  nuvens  doiradas 
E  é  verde  a  penumbra. 
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E  as  aves  murmuram , 


O  RIO 


E  VÓS,  pássaros,  aves  embriagantes, 
Embriagae-me  de  languida  harmonia, 
Vinde  encantar-me  como  vinheis  dantes, 


Enchei  de  luz  minha  alma  tão  sombria. 
Que  ella  na  vida  novamente  sinta 
Esse  gôso  da  vida  que  sentia. 


O  sino  d'oiro — o  amor — já  não  tiUnta, 
Callou-se;  e  os  echos,  n'um  silencio  atroz, 
Trazem-me  a  sombra  d'essa  toada  extincta. 


Pássaros  fraternaes,  valei-me  vós! 
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O  curso  do  rio  é  já  tão  deiil  que  as  aves 
seguem-no,  receosas  de  o  perder. 


AS   AVES 


Valer-te-hemos, 
Corre  em  paz, 
Porque  vemos 
Os  extremos 
Em  que  estás. 


Só,  minado 
Pelos  limos, 
Ao  teu  lado, 
Prado  em  prado, 
Te  seguimos. 
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Velho,  embora! 
Olha  os  ramos; 
Como  outrora, 
Várzeas  fora 
Nós  cá  vamos. 


A  noite  augmenta,  embebe-se  na  folhagem, 
escurece  a  côr  dos  salgueiraes.  A  ne- 
grura do  silencio  realça  o  canto  dos 
pássaros  e  os  lamentos  do  rio. 


AS   ONDINAS 


Não  tarda,  rio,  que  a  morte  venha, 

Não  tarda  ahi: 
É  secco  o  açude,  parada  a  azenha, 
E  a  voz  dos  ventos,  a  voz  rouquenha 

Chama  por  ti! 
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Subindo,  a  lua  cheia  atra^  das  arvores 
lembra  uma  paisagem  de  lenda,  bor- 
dada a  negro  n'um  fundo  de  prata. 
Seus  reflexos  são  os  sonhos  de  lu\  do 
sol  adormecido. 


OS  SYLPHOS 

Adeus,  phantasias,  venturas,  chimeras, 

Esperança  illusoria. . . 
Ó,  sim,  desillude-te,  se  é  que  ainda  esperas: 
Em  breve,  que  resta  de  tudo  quanto  eras? 

Nem  mesmo  a  memoria! 


Erguem-se   névoas,   alastram,  invadem, 
clareiam  a  noite.  .  . 


O  RIO,  transfigurado 

Isso  nunca!  É  bem  certo  que  agoniso, 
Q.ue  a  minha  boca,  em  tempos  sorridente, 
Sorriu  ha  muito  o  ultimo  sorriso. 
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Bem  sinto  a  morte,  assalta-me  de  frente; 
Mas  em  chuvas,  em  névoas,  eu  palpito 
Além  da  morte,  continuadamente. 


Que  importa  a  carne?  É  o  espirito  infinito; 

As  aguas  sempre  se  evaporarão. . . 

Para  mim,  que  em  mim  mesmo  resuscito, 


Na  vida  a  morte  é  uma  resurreição! 


Sente-se  nas  trevas  a  madrugada  a  ger- 


o  ULTIMO  SATYRO 


^ 

^*2mÍ 

^B 

^^Ê 

fflJLua^ 

tpPl>mSi 

«Pag^iKS 

^pS 

^^^1 

^^^^ffl 

^^^ 

^^^^m 

FoRAM-SE  OS  deuses:  velhos  foragidos, 
Bateram  aias,  levantaram  vôo; 
Hoje  não  passam  de  idolos  partidos 
Esses  que  a  Antiguidade  idolatrou. 


Os  píncaros  do  Olympo,  tão  subidos, 
Tão  chegados  ao  sol,  que  os  calcinou, 
Ruiram,  com  vulcânicos  ruidos. 
Desfeitos  em  partículas  de  pó. 


A  natureza  inteira  está  saudosa: 
Volúpias  que  gosou  já  não  as  gosa, 
Os  faunos  exilar am-se  de  vei^. . . 


Criações  d'outro  tempo  mais  risonho, 
Deuses,  mithos  pagãos,  foram  um  sonho, 
Sonho  que,  por  ser  sonho,  se  desfe^. 
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M  Satyro  escondido  entre  a  verdura 
Verde  escura 
D'um  bosque  secular, 
Escuta  absorto,  enternecidamente. 
Os  pássaros  cantar. 


Desde  que  o  ceu  floriu  aos  raios  da  manha 

Que  os  vê  e  os  sente 
De  cantos  alagando  a  floresta  pagã. 
E  os  ouvidos  já  tem  tão  cheios  de  harmonia, 

Tão  sonoros  os  tem, 
Que  ás  vezes  imagina  o  louco  que  os  ouvidos. 

De  gorgeios  embebidos, 

Soltam  gorgeios  também! 
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A  floresta  nasceu,  cresceu  em  volta  d'elle, 
E  por  isso  uma  força  indisivel  o  impélle 
A  estremecel-a, 

A  ama-la, 
Paliando  com  ella, 
N'um  delírio  sorvendo  a  sua  falia. . . 


Ai,  como  é  bom 
Trazer  o  coração  palpitante  de  som! 


Grandes  arvores  dobram  a  ramada 

Para  a  terra 

Sombreada; 

Cada  planta  descerra 

As  pálpebras,  os  olhos  vegetaes; 

Dissonâncias  de  luz  acordam  a  floresta. . . 

Anceia  tudo 
E  este  anceio  d'amor  augmenta  sempre  mais. 
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As  folhagens  que  o  sol  acaricia  e  cresta 
Com  o  seu  beijo  mudo 
São  verdejantes  ais; 

E,  quando  o  vento  ás  vezes  as  agita, 

Parecem  mãos  nervosas  dando  palmas 
Á  musica  bemdita, 
A  harmonia  das  almas 

Que  na  terra  e  nas  arvores  palpita. 


Uma  sensualidade  embriagante 

Fulge,  vibra, 
Faz  com  que  as  horas  passem  n'um  instante. 

Percorre,  fibra  a  fibra, 

A  velha  natureza. 
Que  resplandece  toda  em  crispações  accesa! 


Som,  côr,  luz: 
Eis  só  ao  que  afinal  a  vida  se  reduz. 
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O  satyro,  pasmado, 
Olha  em  redor  de  si 
D'um  para  outro  lado, 

Aqui 

Eali... 


Seus  olhos  pretos 
Revêem-se  nos  mil  phantasticos  aspectos 

Que  o  bosque  vae  tomando: 
A  pujança  febril  e  expansiva  dos  fetos, 
Os  pássaros  que  em  bando 
Cobrem  as  faias,  povoam  os  choupos 
Dos  ramos  aos  topos, 
A  hera  que  reveste 
Os  velhos  troncos 

Broncos 
Da  sua  frescura  agreste. 
Flores  azues,  amarellas,  vermelhas. 
Vespas  sonoras,  abelhas, 
Bezoiros  a  vibrar, 
E  as  borboletas 
Irrequietas 
Aos  ângulos  no  ar. . . 
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O  ar!  Mas  como  é  leve  e  transparente! 

Mal  o  sente 
Por  entre  os  seus  cabellos  perpassar. . . 


E  o  Satyro,  feliz,  aspira-o  devagar. 


Anda  contente. 

O  sol,  desde  que  nasce, 
Espalha-lhe  oiro  em  pó  sobre  os  pellos  da  face 
E  esmalta-lhe  no  rosto  a  sombra  da  verdura, 

Uma  sombra  indeciza 
Que  o  seu  aspecto  rude  transfigura, 

Que  o  espiritualiza. 


Sonha. . .  sempre  a  sonhar! . . .  um  sonho  vago  e  extranho: 
Vê  as  nymphas  sahir  luminosas  do  banho, 

Corre  atraz  d'ellas. 
Com  os  olhos  seu  corpo  acaricia. . . 

Tão  lúbricas,  tão  bellas! 
Esquece-se  do  tempo  e  corre  todo  o  dia. 
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Vive  assim. 
Fazem-lhe  ouvir,  cheirar,  resonancias  de  cheiros, 

Os  zephyros  ligeiros, 

O  Boreas  e  o  Mistral 
D'esse  verde  e  balsâmico  jardim, 

Olympo  sem  egual, 

Maravilha  sem  fim! 


É  o  ultimo  aegipan  d'aquella  raça  antiga 
De  faunos  e  aegipans. 
Que  povoaram  outrora. 

Em  tempos  que  a  memoria  não  abriga. 
As  florestas  pagãs. 


Morreram  seus  irmãos,  foram-se  embora, 
Deixaram-no  sósinho. . . 

E  hoje,  transfigurados,  inda  os  olha 

A  saltarem  de  folha  para  folha, 
De  ninho  para  ninho. 
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Revivem  nos  arbustos, 
Nas  ramadas,  na  relva  e  nos  troncos  vetustos: 
Seus  cabellos  são  limos  das  ribeiras, 

Os  olhos  vagos 

Profundos  lagos, 
E  os  braços  verdes  plantas  trepadeiras. 


Revivem  nos  gorgeios 
Que  a  passarada  solta  em  frémitos  e  anceios; 
Fontes  prolongam-lhes  a  voz  sonora; 
Seu  hálito  dilue-se  pela  aragem. . . 

Na  rústica  paizagem 
Com  elles  vive  o  fauno  em  tudo  quanto  adora: 
Azas  cheirosas  e  suaves, 
Aromas  multicores. 
Em  todas  as  aves 
E  em  todas  as  flores. 


Como  a  vida  é  formosa 
Sempre  que  cheira  a  mel,  sempre  que  sabe  a  rosa, 
E  em  torno,  o  Amor  esvoaça! 
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O  Satyro  lascivo  não  deseja 

Senão  ir  perpetuando  eternamente  a  raça 

Por  esta  terra  eterna  e  bemfazeja: 

Quer  ter  filhos  e  filhas 
Que  gosem  de  esse  encanto  e  de  essas  maravilhas, 

De  forma  que  no  mundo, 

Por  séculos  adeante, 
Floresça  ao  ar  e  ao  sol  seu  coração  fecundo, 

Sua  alma  verdejante! 


Não  pretende  mais  nada.  Hypnotiza-o  o  prazer. 
Tem  tudo  o  que  na  vida  um  fauno  pode  ter. 


II 


FLORESTA  mudou  muito: 
Em  todo  o  vasto  circuito 
Que  abrangia, 


Falta  a  seiva,  já  mal  corre. 
Tudo  parece  que  morre 
Dia  a  dia. 


Seus  velhos  troncos  curvados 
Abateram-nos  machados; 

E  sombrios 
Lá  lh'os  levaram  de  rastros 
Para  vergas,  para  mastros 

De  navios. 
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O  ar  foi  límpido,  é  grisalho, 
Enche-o  o  ruido  do  trabalho 

Criador; 
Á  voz  da  pomba  que  arrulha, 
Mistura-se  agora  a  bulha 

Do  vapor. 


Por  sobre  as  collinas  razas 
Os  moinhos  abrem  as  azas 

Para  o  vôo... 
São  pássaros  singulares 
Que  o  velho  bosque  em  seus  ares 

Não  criou. 


Os  grandes  mattos  maninhos 
Rasgam-nos  valias,  caminhos, 

Pelo  meio; 
Foi-se  a  antiga  beatitude, 
E  uma  vida  nova  e  rude 

Sobreveio. 


SOL   CREADOR  133 


Aguas  livres,  montanhezas, 
Vivem  prezas  nas  reprezas 

A  chorar. .. 
Vivem  prezas,  opprimidas, 
Já  não  correm  suas  vidas 

Para  o  mar. 


Civilizou-se  a  floresta: 
Do  que  havia  pouco  resta, 

Quasi  nada. 
Com  a  aurora  não  se  alegra, 
Envolve-a  sempre  uma  negra 

Fumarada. 


O  Fauno  sente  a  alma  extranha. 
A  luz  do  sol  inda  o  banha, 

Mas  também 
Como  d*antes  não  palpita. . . 
Que  nostalgia  infinita 

Que  ella  tem ! 
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Avista  as  nymphas  ligeiras 
Que  atravessam  as  clareiras 

E  os  barrancos: 
Mas  a  ama-las  quem  se  atreve? 
Seus  cabellos  são  de  neve, 

Todos  brancos... 


Quem  as  vê  e  quem  as  visse! 
Chegou-lhes  cedo  a  velhice 

De  saudade... 
Lamentam-se  ao  abandono, 
Porque  um  triste  e  eterno  outomno 

Tudo  invade. 


Inda  o  bosque  é  sempre  o  mesmo: 
Crescem-lhe  as  hervas  a  esmo 

Pelo  chão, 
Mas  aquella  paz  sonora, 
O  encanto  e  a  graça  d'outrora, 

Já  lá  vão. 


SOL   CREADOR  I35 


A  magua  do  Fauno  é  tanta, 
Que  de  magua  nem  já  canta, 

Nem  já  toca: 
Exilou-se  a  frauta  amiga, 
Nunca  doira  uma  cantiga 

Sua  boca. 


Anda  cheio  de  desgosto: 
No  seu  rosto  decomposto 

Pela  alvura 
Chora,  geme  o  immenso  tédio, 
A  saudade  sem  remédio 

Que  o  tortura. 


Ha  que  tempos  que  não  dorme; 
Nunca  pois  seu  mal  enorme 

Se  desfaz. 
E  lamentos,  porque  os  solta, 
Se  no  tempo  ninguém  volta 

Para  traz! 
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Coração  de  agonizante, 
Uma  dôr  dilacerante 

Lh'o  trucida: 
Viverá — que  desconforto! 
Meio  vivo  e  meio  morto 

Toda  a  vida. 


III 
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OVEMBRO,  á  tarde. 

Sobre  a  fronte  do  Outomno 

O  sol  flammeja  e  arde. 
Em  mórbido  abandono 
As  arvores  piedosas  vão  chorando 

Folhas,  lagrimas  de  oiro, 

De  quando  em  quando... 
E  o  cabello  da  relva,  assim,  tornou-se  loiro, 

D'um  loiro  fulvo  e  baço, 
Côr  das  cores  da  terra  e  dos  clarões  do  espaço. 


Socego. 
Apenas,  longe  em  longe, 
Se  ouve  o  ruido  fugaz  d'uma  corça  que  foge. 
Qualquer  som  que  murmura, 
Azas  de  morcego 
Roçando  na  verdura, 
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Ou  então  a  voz  febril  d'uma  trompa  de  caça, 

Lembrando  ao  caminhante 
Que  a  noite  escura  avança  e  o  dia  claro  passa 

De  instante  para  instante. 


Pelo  bosque, 
Onde  quer  que  se  enrosque 
A  hera  aos  troncos  nus. 
Ha  uma  nostálgica,  uma  inconsolável 

Agonia  de  luz. 
A  côr  de  tudo  é  instável. . . 


Aqui  e  alem. 
Um  regato  soluça,  anceia. 
Para  espalhar  na  treva  as  tristezas  que  tem, 
De  que  a  sua  alma  aquática  anda  cheia. 


E  o  sol  desce: 
Um  velho  coração  que  quasi  não  aquece... 
Gasta-se-lhe  o  calor. 
Até  se  pôr; 
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Disco  enorme  e  cançado, 
Todo  aquelle  que  tinha  se  perdeu. . . 


Lembra  um  olho  cyclopico,  engastado 
Na  orbita  do  ceu! 


O  vento  foi  cahindo,  pouco  a  pouco; 

E  agora 
Já  não  treme,  e  o  seu  timbre  enregelado  e  rouco 
Jà  não  chora. 
A  voz  da  passarada 
Mal  se  sente; 
Vem  abafa-la  a  noite  avelludada, 
Avelludadamente. 


O  Satyro  estendido  sobre  a  relva 

Húmida  e  molle 
D'uma  vasta  clareira  aberta  em  plena  selva, 

Contempla  o  sol. 
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E  no  seu  rosto, 
No  seu  olhar, 
Passam  reflexos,  sombras  de  sol  posto, 
A  agonizar. 


E  o  sol  desce, 
E  da  paizagem  sobe  uma  indisivel  prece. 


Apenas  meia  esphera 
Acima  do  horizonte. 
Lança  ainda  um  clarão  que  reverbera 
Nos  pincaros  dum  monte. 
Tudo  se  apaga. 
Tudo  enlanguesce. 
Pelos  ares  ondula  uma  elegia  vaga 
E  o  sol  desce... 


Então,  ante  a  lembrança  obscurecida 
Do  misero  oegipan. 

Passa  o  dia  fugaz  de  toda  a  sua  vida. 
Desde  a  manhã: 
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O  encanto  primitivo  que  na  origem 
Tinha  a  floresta  virgem; 
As  nymphas  pallidas, 
O  Amor  a  enlouquece-las, 
Leves  como  crysallidas, 
Radiantes  como  estrellas; 

Recorda-se  do  cheiro  embriagante  das  flores 
E  das  cores  multicores, 
Ora  alegres,  ora  graves, 

Que  elle  ouvia  brilhar  nos  gorgeios  das  aves. 


Percebe  o  louco 

Que  tudo  passa 
E  vae  extinguir-se  assim  comsigo,  dentro  em  pouco, 

A  sua  fértil  raça. 
Triste  d'elle,  não  se  illude: 

Olha  em  redor, 
Augmenta-lhe  a  saudade  o  seu  aspecto  rude, 
A  nostalgia  cresce,  é  cada  vez  maior. 


E  o  sol  já  mal  se  avista 
Lambendo  do  infinito  os  dentes  d'uma  crista. 
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O  Fauno,  então, 
Levanta-se  do  chão. 
Na  amargura,  na  anciã  que  o  domina, 

No  ardor  que  sobranceiro 

Lhe  enruga  a  fronte, 

Vae  de  outeiro  em  outeiro, 

De  coUina  em  coUina, 

De  monte  em  monte, 
Vae,  corre,  a  estremecer,  solto  ao  vento  o  cabello, 
Que  já  não  vê  o  sol  e  quer  tornar  a  vê-lo! 


E  assim,  n'esse  indomável  sobresalto. 
Sobe  mais,  vae  até  ao  pincaro  mais  alto. . . 

Força  doida  a  que  o  impelle, 
É  o  diluvio  da  treva  ascendendo  com  elle. 


Chega  ao  cume: 
E  ahi, 
Embebe  ainda  o  olhar  no  fixo  olhar  do  Nume 
Que  o  chama  para  si; 
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Afaga-0  inda  o  sol  e  tomba  de  cansaço : 

O  Fauno  já  não  o  vé; 
Ergue-se,  e  o  seu  perfil  destaca-se  no  espaço, 

Immovel  e  de  pé. 


O  crepúsculo  o  envolve, 
E  elle  cresce,  augmenta, 
No  crepúsculo  aos  poucos  se  dissolve. 

Seu  aspecto  minúsculo 
Torna-se  uma  figura  etherea  e  corpulenta, 
Um  bafo  nebuloso  do  crepúsculo. . . 


É  uma  nuvem  cinzenta 
Em  que  elle  se  transforma: 
Nuvem  colossal. 
Que  no  entanto  conserva  e  reproduz-lhe  a  forma, 
Tal  e  qual. 
Corpo  todo  pelludo, 
A  face  quasi  glabra... 
É  elle  em  tudo. 
Com  seus  chifres  de  gamo  e  com  seus  pés  de  cabra. 
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Figura  extranha, 
Nos  céus  prolongamento  da  montanha! 


Cá  de  baixo,  a  paizagem, 
Aves,  bosque,  campina, 
Pasmam  d'aquella 
Nebulosa  imagem 
Que  os  fita  e  que  os  domina. 


Olham-na  e  vêem  nella 
Sua  alma  pujantíssima  d'outrora 
Alma  simples  e  agreste,  alma  rústica  e  bella 
Que  se  dispersa, 
Que  se  evapora... 
A  natureza  inteira  acha-se  immersa 
Em  amarguras  tantas, 
Em  desconsolos  taes, 
Que  tudo,  tudo  emfim  n'um  choro  mudo,  chora; 
Rochas,  plantas 
E  animaes. 
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E  O  Fauno  continua-se  diluindo: 
Agora  é  um  braço 
Que  se  perde  no  infindo 
Azul  do  espaço, 
O  braço  que  sustinha  essa  frauta  encantada, 
Espelho  dos  cantos 
E  dos  encantos 
Da  passarada... 
Vae  depois  a  cabeça, 
A  cabelleira,  como  os  matagaes  espessa, 
Como  as  cearas  hirsuta. 

Os  dentes 
Que  mordiam  a  fructa 
E  as  sementes, 
Aquella  boca 
Nos  cantos  luminosa  e  nas  caricias  louca... 


Todo  o  corpo  do  Fauno  se  transforma. 

Da  sua  imagem 
A  forma  d'este  mundo,  a  transitória  forma, 

Em  outras  se  perdeu. 
E  agora  lembra,  singular  miragem, 
A  floresta  sem  fim  reflectida  no  ceu. 
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É  a  vida  mithologica  que  finda: 
Já  quasi  se  desfez . . . 
Mais  um  momento 
Lento, 
E  esvae-se  ainda,  ainda. . . 
E  apaga-se  de  vez. 


Em  sua  cova  azul,  cova  profunda, 
Enterrou-se  no  Espaço  o  ultimo  aegipan: 
Uma  alma  nova  e  audaz  todo  o  universo  inunda. 
Morreu  a  alma  pagã! 


LÚMEN 


O  FOGO  é  alma,  é  vida,  é  movimento; 
Causa  final  de  tudo  e  causa  prima: 
Destroe  as  coisas  vivas  e,  violento, 
As  coisas  mortas  seu  calor  reanima! 


É  o  verdadeiro,  o  eterno  sacramento; 
Pois  em  qualquer  região,  em  qualquer  clima, 
Desde  o  equador  ao  polo  somnolento, 
Não  ha  nada  que  o  fogo  não  redima. 


Noite  e  dia,  no  altar  da  Natureza, 
Depois  que  o  mundo  é  mundo,  com  certcT^ 
O  lume  santo  nunca  esmoreceu. . . 


Talve^  que  o  Tempo  o  abrigue  no  seu  manto, 

Porque  a  lu^,  o  calor  é  tal  e  é  tanto, 

Que  enche  o  mar,  enche  a  terra  e  enche  o  ceu! 


BRAZAS 


BRAZAS 


ALOR  latente,  fogo  recolhido, 
Restos,  ossadas,  vísceras  de  lume; 
Nas  brazas,  em  seu  intimo  sentido. 


Toda  a  vida  do  fogo  se  resume. 


A  chamma  esgota-se  e  ei-las  em  residuo, 
Gottas  de  luz  que  adoçam  o  negrume . . . 
Como  perfuma  as  trevas,  esvaído, 
Seu  luminoso  e  tépido  perfume! 
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Dormem;  n'ellas,  porém,  não  dorme  o  incêndio; 
Amor  em  cinza  o  beijo  do  ar  reacende-o, 
O  lúbrico,  o  excitante  beijo  do  ar. . . 


Brazas  são  labaredas  na  agonia; 
Mas  uma  braza  apenas  bastaria 
Para  o  Universo  inteiro  se  abrazar! 


A  CHAMMA 


A  CHAMMA 


CHAMMA  é  lingua  plácida  e  eloquente, 
Cuja  eloquência  viva  não  se  eguala. 
Nunca  soube  fallar  lingua  de  gente 
Com  o  brilho  e  com  o  calor  que  a  chamma  falia! 


Brilha  e  remoça  a  noite  de  repente. 
Sempre  que  fulge  põe-se  tudo  em  gala, 
Que  ella,  por  mais  que  falle,  nunca  mente 
E  é  um  gosto  para  os  olhos  o  escutá-la! 
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O  Amor,  a  Gloria,  ideaes  e  ideias  grandes, 
Tudo,  ó  chamma,  na  clara  voz  expandes. 
Serena,  de  mãos  postas  para  o  ceu. . . 


O  fogo  é  eterno;  rubra  flor  de  fogo. 
Quando  entre  cinzas  secca  a  chamma,  logo 
Das  cinzas  outra  chamma  floresceu! 


FOGOS  FÁTUOS 


FOGOS  FÁTUOS 


mm 


|u  nunca  viste  onde  haja  sepulturas 
Brilhar  ás  vezes  uma  chamma  vaga? 
Pode  estar  negro  o  ceu,  tudo  ás  escuras. 


Mas  ella,  a  débil  chamma,  não  se  apaga. 


Não  sabes  por  acaso,  não  procuras 
Saber  a  origem  d'essa  luz  aziaga 
Que  nos  aíHige,  pobres  creaturas, 
E  até  a  noite,  a  própria  noite  esmaga? 
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Pois  bem,  vou-te  eu  dizer:  esses  fogachos, 
Na  vinha  negra  luminosos  cachos, 
Cachos  que  a  mão  da  morte  não  colheu, 


São  as  esperanças  dos  que  a  campa  encerra. 

Das  almas  aterradas  pela  terra. 

Que  ainda  e  sempre  anceiam  pelo  ceu! 


PHOSPHORESCENCIAS 


PHOSPHORESCENCIAS 


OCEANO,  desde  a  praia  até  á  linha 
Onde  as  ondas  afagam  o  firmamento, 
Despiu  a  túnica  de  anil  que  tinha, 
Revestiu-se  de  um  habito  opulento. 


Quadro  extranho,  phantastica  marinha, 
Que  o  pincel  habihssimo  do  vento 
Quando  lhe  toca,  sempre  que  o  acarinha, 
Transforma  de  momento  p'ra  momento. 
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Ás  vezes  é  uma  lamina  d'alfange, 
Areal,  deserto  que  o  infinito  abrange, 
Sereia  ondeando  o  seu  cabello  loiro, 


E  outras  lembra  relâmpagos,  parece 

Uma  gloriosa  e  inegualavel  messe, 

Um  enorme  monstro  azul  de  escamas  d'oiro! 


RELÂMPAGOS 


RELÂMPAGOS 


ÍIragueja  rouco,  aos  uivos,  o  sudoeste, 
Retalham  o  ar  faíscas  reluzentes. 
Silvos,  trovões:  a  abobada  celeste 


Mudou-se  n'uma  jaula  de  serpentes. 


Cobras  em  braza,  cuja  fúria  agreste 
Fulmina  as  coisas  e  estarrece  as  gentes; 
Ainda  ella,  ó  terra,  mal  do  ceu  investe 
E  já  tu  em  teus  nervos  a  presentes. 
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Sonhos  de  seiva  que  o  deus  Pan  sonhava, 
A  Hngua  d'essas  víboras  de  lava 
Crestando  flores  e  arvores,  esvae-os. . . 


E  elle,  o  deus,  como  alheio  do  passado, 
Fica,  vagos  os  olhos,  fascinado. 
Sob  os  olhos  magnéticos  dos  raios! 


VULCÕES 


VULCÕES 


■"  VELHO  globo,  athletico  e  sombrio, 
Quiz  Deus  que  mal  sem  tréguas  o  minasse; 
Traz  sempre^  quer  no  inverno,  quer  no  estio, 
Uma  erupção  sanguínea  pela  face. 


N'esse  ardor  passa  ás  vezes  um  arrepio 
E  elle,  ao  senti-lo,  rápido,  fugace, 
Treme,  estremece  n'um  tremor  doentio, 
Como  se  fora  a  morte  que  passasse. 
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Seus  OSSOS  rangem,  range  então  todo  elle, 
As  fauces  vibram,  greta-se-lhe  a  pelle, 
Rubras  phrases  de  sangue,  a  arder,  profere-as. 


Nunca  enfraquece,  perde  sangue,  embora! 
Todas  as  vezes  que  se  inflamma  a  aurora, 
Inflamma-se-lhe  fogo  nas  artérias! 


AURORAS   BOREAES 


AURORAS  BOREAES 


ALTAR  é  branco,  branco  entre  os  altares, 
Por  mais  brancos  que  altares  possam  sê-lo; 
Tem  por  toalha  e  frontal  nevões  polares, 
Por  pedra  d'ara  a  immensidão  do  gelo. 


jM^S 


Thuribulos  incensam  os  glaciares, 
E  o  throno  rutilo  accendeu-se  pelo 
Accendedor  boreal  dos  raios  solares, 
Que  em  plena  escuridão  veio  accendê-lo. 
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E  nós,  que  somos  dos  paizes  quentes, 
Templos  do  amor,  da  seiva,  das  sementes. 
Onde  o  sol  em  gorgeios  se  traduz, 


Nem  mesmo  imaginamos  o  que  seja 
O  Te-Deum  do  silencio,  n'essa  egreja 
Com  tanto  frio  lá  dentro  e  tanta  luz! 


o   SOL 


o  SOL 


SOL  baixa  em  dilúvios  sobre  a  terra, 
Dá-lhe  força,  enrijou-lhe  a  carne  molle, 
E  quando  ao  íim  do  dia  se  desterra. 
Não  ha  luz  por  mais  clara  que  a  console. 


Provê  a  tudo,  pelos  campos  erra, 
Que  a  ílôr  não  murche  e  a  folha  não  se  estiole, 
E  assim,  do  valle  aos  píncaros  da  serra. 
Tudo  louva  e  bemdiz  e  acclama  o  sol! 
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Por  elle  a  terra  cora,  o  mundo  anceia, 
É  verde  o  prado,  é  d'oiro  baço  a  areia, 
Cores  e  tons  foi  elle  que  lh'os  pôz, 


E  nós,  as  almas  que  o  seu  beijo  impelle 
A  vivermos  e  a  amarmos  só  por  elle. 
Se  elle  nos  falta,  que  ha-de  ser  de  nós! 


RADIUM 


RADIUM 


ULGo  que  seja  chamma  indefinida, 
Braza  immortal  de  qualquer  braza  irmã, 
A  aspiração  do  fogo  sem  medida, 
Faísca  d'hoje  e  incêndio  d'amanhã. 


mM 


Ao  pé  do  radio,  ao  pé  da  sua  vida, 
Toda  a  luz,  toda  a  vida  é  sombra  vã; 
Tem  uma  força  extranha  que  intimida, 
Uma  occulta  energia  de  Titan. 
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Será,  quem  sabe  ao  certo?  o  lume  eterno 
Que  alegra  o  ceu,  que  martyrisa  o  inferno, 
Na  Terra  um  dia  o  único  pharol. . . 


Morresse  o  sol,  talvez  que  elle  apagasse 
Das  nossas  almas  e  da  nossa  face 
As  saudades  nostálgicas  do  sol! 
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